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Temos 80' novos, eleitores, será?
Jaraguá do Sul - Nossa reportagem

esteve no início desta semana indagan­
do os serventuários' do Cartório Eleito­
ral de nossa cidade, no Forum, sobre
se houve ou não aumento no contin­
gente eleitoral no munlcfplo, desde as

eleições de novembro passado.

Mas qual não foi nossa surpresa
ao percebermos que somente oitenta
novos eleitores providenciaram seus

documentos, ficando aptos a votarem
nas eleições futuras. Na verdade este
número não condiz com a realidade
uma vez que é uma média entre novos

eleitores e oe títulos que foram cance­

lados, por motivos que enumeramos a­

balxo, e, cônforme nos foi minuciosa­
mellte mostrado, no período de 01 de

janeiro a 31 de março, houve 200 no­

vas lnscrlções, sendo 113 do sexo mas­

culino e 87 do feminino.

Também em igual período foram
cancelados 172 tftulos, '118 do sexo
masculino e 54 do sexo feminino por­
que deixaram de votar seis anos ou três

eleições seguidas, alguns caracteriza­
dos pela transferência à outras cidades,
sem comunicar o Oartörlo Eleitoral,
não apresentação do Atestado de óbíto
quando da morte do eleitor, extravio de
título também pode ser apontado como

uma causa de cancelamento, alteração
de nome (casamento) onde é requisita­
do novo título ao invés de ser solicitado

, a colocação do nome ou, simples­
mente por ignorância.

o Cartório Eleitoral, sede da 17a.
Zona Eleitoral que abrange ainda o mu­

nicípio de Corupá, enviará a nominata

completa dos eleitores com títulos can­

celados ao Superior Tribunal Eleitoral,
tendo já inclusive a aprovação e assina­
tura do Juiz e Escrivão, com seus devi­
dos pareceres que serão remetidos no

decorrer dos próximos dias para enca­

minhamento dos trâmites leg�is.
Trocando seis por meia dúzia, Ja­

raguá do Sul possuia até 31 de março,
conforme 0 mapa do Cartório local,
20.419 eleitores, número este real, e Co­
-rupá 4.463, demonstrando a organiza­
ção existente no Tabelionato, eleitoral,
agora tendo como titular o Dr. João Jo­
sé Maurício D'Avila, recentemente em­

possado como Juiz da Comarca de Ja-

raguá do Sul, com jurisdição sobre Co­
rupá.

APELO

A Justiça Eleitoral, notadamente a

nossa está fazendo, um apelo às Indús­
trias e comércio, no sentido de não a­

ceitarem funcionários oriundos de ou­
tras cidades sem que os mesmos façam
a transferência de seus tltulos à Jara­
guá, contribuindo para a elevação do
número de eleitores de nosso podero­
so parque industrial, o terceiro do Esta­
do, pois como é sabido, parafraseando
panfleto da Justiça Eleitoral, "a impor­
tância de um rnunlcíplc é avaliada pe­
lo número de seus eleitores. Você tarn­
bém pode ajudar sua terra incentivando
o alistamento de eleitores".
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J Divórcio: 'Palavra Explosiva Velea�orel realilarão reuniôel, [Onjunlal:
, ,Dando sequência ao perío- REUNIÃO CONJUNTA

,

aprova�o
Pois é, Amigos, a próxima aprecia­

çã'o pelo Congresso do projeto que
pretende lmplantar no 'S,rasU o divórcio
está esquentando as turbinas de gre­
gos e troianos.

A médida que os dias passam,
mais e mais se comenta e se discute
sobre a conveniên,cia da sUbsti\uição
do chamado' tlesquite pelo div6rcio. '

E' um bem? E' um mal? �érguntas
tantas são feitas, querendo cada um a
verdade para a sua teoria.

'

Não escapa a imprensa de parti­
cipar da' apreclaçãc do assunto. Mes­
mo os jornais semanários como é c

nosso caso.

O que fazer, então?
Participar, permitindo que cada um

externe a sua opinião, seja favorável
ou contra a instituição do divórcio.

'

. E' o que estamos fazendo, embo­
ra, de parte a parte tenhamos recebido
algumas reprimendas peio nosso gesto
democrático de permitir livremente o
debate em nossas páginas.

O que se escreve sobre o assunto'
é da responsabilidade pessoal de cada
autor e não .temos a intenção de tocar

slquer numa vírgula. Ridícula ou não, a
opinião, salvo melhor juízo, deve ser

assimilada tal qual como ela é, ficando,
ao ·livre arbítrio de cada leltcr tirar as
suas concíusões e fazer, o juízo que
bem entender.

I'

Porque procedemos assim?
Porque achamos que' não somos o

dono da verdade e não teríamos mesmo
condições c;lizer se o'divórcio virá para
melhorar ou pierar a situação dos ca­

sais desajustados.
A propósito lembr.amo-nos de ter

lido 'em um boletim rotáriQ, do· Flo,ria­
nópp'lis-Noroeste, Slit ,hão 'nos" 'engana,;;
mos, matéria que versa sobre a VER­
DADE.

Dizia o artigo que dois cavaleiros
pararam junto a uma estátua, cada um

de um lado, e exclamaram ao olharem
o monumento:
- Que bela estátua de ouro!
- Não! Que bela estátua de prata!
- Não falas sério retrucou' o pri-

meiro - esta é uma autêntica estátua de
ouro.
- Tu é que estás a gracejar - re­

plicou o segundo - é nitidamente de
prata. .

A discussão tornou-se áspera, até
que os dois cavaleiros desmontam e'se

degladiam em renhida luta de espadas.
No auge do entrevero, um ancião que
observava à distância, aproximou-se e

pediu para que ambos volt��sem a ob­
servar a estátua, porém de lados opos­
tos aos anteriores, constatando que a,

estátua tinha um lado em ouro e o outro
em prata.

Assim é' a verdade, muitas vezes.

E.V.S. - 6/77
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Jaraguá arrecadou mais de 9 mil em abril

Jaraguá do Sul - O Diá­
rio Otícial do Estado de
Santa Catarina publicou
na edição de 3 de junho,
a relação dos municípios
catarinenses e suas res­

pectivas arrecadações,
no tocante ao Imposto so­

bre Circulação de Merca­
dorias, Municipal e Esta­
dual. Jaraguá do Sul, na

ordem de arrecadação o­

cupa a sétima posição,
sobrepujado 'por apenas
seis cidades economica­
mente, superlotes, ,isto no
mês de abril em que fo­
ram recolhidos mais de
9 mil cruzeiros ..

, O Correio do Povo que
regularmente publica os
maiores arrecadadores
de impostos - ICM - tam­
bém o faz na presente e­

dição, embora sabendo

que o valor atribuído à
outras éidades como tam­
bém à nossa poderia em
muito ser elevada se, não
existissem os maus paga­
dores de impostos e so­
negadores, aliás em nú­
mero elevadíssimo.
Se hoje desfrutamos

destacada posição no

contexto econômico é

graças ao denodado es­

forço, de nosso poderoso
parque lndustrlal e co­

merciai, a quem é atribuí­
-da a maior parcela de
nosso desenvolvimento
galopante, causando es­

panto até para os pró­
prios empresários e tra­
balhadores que labutam
no dia-a-dia" cada qual
com responsabllldade so­

bre o progresso econômi­
co ..

Os doze municrpios que

maior parcela de impos­
tos transferiram aos co­

fres estaduais, em ordem
crescente, segundo o de­
monstratlvo. da arrecada­
ção do Imposto sobre a

Circulação 'de Mercado­
rias da Assessorla Finan­
ceira da Secretaria da Fa­
zenda, foram os seguin­
tes: 1) Joinville Cr$ ....
48.041.381,53; 2)' Blume­
nau Cr� 30.982.856,44; 3)
Lages Cr$ 17.484.666,29;
4) Florianópolis· Cr$ ....

15.337.572,@6; 5) Tubarão
Cr$ 9.802.392,32; 6) Cri­
ciuma e-s 9.453.882,11;
7) Jaraguá 'do Sul Cr$ ..

9.066.256,95; 8l. Itajaf Cr$
8.112.994,03; 9) Chapecó
Cr$ 7.269.924,69; 10) Rio

do, Sul e-s 6.421.538,95;
11) !'IIafra Cr$ 6.374.321,29
e 12) São Bento do Sul
Cr$ 6.359.868,88:

sente o vereador Menel),. com

data e local a ser designado,
conforme ficou definIdo na o.

portunidade:
PALAVRA LIVRE: ZECA
CONTRA PRORROGAÇÃO
DE MANDATOS

tividade local e regional. com o Presidente do Legisla- Inscrito c0!110 pr:imeiro ora-

,O Se,!'lador . ,da,,, República. ,tiv� 9oru�aE!J:I��' i�cerça; �a d� da noitE!, usou da tribuna
Otàir Beçker, -em':"eXPediente ia ràunião� conjunta entre as .rês o� líder� do, Gov.erno José AI­
Câma'ra enviou cópia de seu. Câmaras, na cidade de Coru- berto. Klitzke para inicialmente
pronunciamento proferido' dia pá� por ser o elo de ligação tecer considerações elogiosas
31 de maio passado, alusiva a, entre Jaraguá e São Bento, ao presidente Mário, Krutzsch
questão do divórcio, manifes- quando será discutido o pro- que junto ao Juiz da Comarca
tando-se contrário a sua insti- blema e consequentemente e- intercedeu e este autorizou a

tuição, destacando o recebi- laboração da moção a ser en- colocação de novas mesas (2
mento de ofícios. da Assem- viada aos, responsáveis p�lo, balcões) para as sessões da e­

bléia Legislativa de Santa Ca- setor dos transportes e . obras dilidade, destàcando também
tarina e dos municípios de do Estado para acatamento ou o bom relacionamento existen­
Gravatal, Rio Fortuna, Papan- não da reivindicação pará o te, entre os poderes Legislati­
duva, Jaborá e JARAGUA DO asfaltamentó- da importante ro- vo e Judiciário, como também

o Executivo.

do ordinário de sessões, a prl- A Rodovia que liga Jaraguá
meira do presente mês, a Câ- a São Bento do Sul, passando
mara de Vereadores' esteve por Corupá, voltou a ser a tô­
reunida na noite de segunda- nica, com o Presidente trans­
feira quando foram abordados mitindo aos presentes, o resul­
assuntos de interesse da cole- tado de contactos mantidos

SUL, soiicitando seu voto con- dovia.

,trário a lei que introduz o di- Ainda de sua falação, des-
vórcio no país. Da Câmara Já o líder do Governo José tacamos a futura construção'

I

Municipal de, JoinvillÊf, assina- A. Klitzke sugeriu que fossem do Palácio do Legislativo a mé­
do pelo presidente Nagib Zat- realizadas regularmente reu- dio e longo prazo, com custo
tar, a presidência do Legisla- niões com todas as Câmaras não muito elevado, segundo a­

tivo Jaraguaense recebeu ofí- das cidades que compõem o purou com membros de Câ­
cio solicitando subsídios para Vale do Itapôcu para um een- maras de outras cidades, el­
levar a Superintendência da graçamento e ,troca de iidéias tando o caso de Rio Negri­
Rede Ferroviária Federal, em sobre vários a�suntos de inte- nho, cidade de menor expres­
Curitiba, acerca do momentoso resse dos municípios. Nestas são que a nossa, possuindo
problema que envolve as cida- reuniões, segundo o líder do um ,magnífico prédio abrigando
des da régião norte servidas Governo, poder-se-iã debater todos os trabalhos da edilidade.
pela estrada de ferro no to- assuntos como rodovias, pon- POL,l'nco.
cante a paralização dos trens tes;, problemas de limites entre O líder do Governo manifes-
aos domingos. No ofício, Zat- os municípios entre outras rei- teu-se contrário li prorrogação
tar escreve que não é possível vindicações que inclusive as dos mandatos dos Diretórios,
resolver o problema sozinho e reforçaria, quando levadas a aprovada pelo Congresso, e

por Isso pede empenho das esferas mals elevadas do Go- sancionada pelo Presidente
Câmaras das cidades interessa- verno. Outra sugestão, esta em Geisel, por não concordar
das para resolver de vez o im- nível microregional .tambérn' fez frontalmente, apelando para
passe. o vereador líder do Governo, que todos se unissem, Dlretó-
Por intermédio do Diretor, onde pod,eria ser enfocado os rios dos dois partidos e quan­

Padre Elemar . Scheid, a Fun- problemas dos muniCípios. afe- do chegar no período em 'que
dação Educacional Regional Ja- tos .a no'ssa mlcroreglão, no se deveria realizar as eleições
raguaense - FERJ, externou caso, também realizando re- para escolha dos membros e­

seus agradecimentos aos le- gularmente reuniões, cada fE1tivos, haver renúncia total
gisladores pela aprovação do qual em' cidades diferentes tal- dos membros forçando uma

projeto de lei que doa viatura vez,bl ou trimestralmente. 'nova eleição.
a entidade, no case, um Jeep O vice-Presidente Eugênio Segundo o vereador, a sua

,Willys que está sendo de mui- Gascho congratulou-se com .e manifestação contrária ,e a ...
ta serventia principalmente' a- edil J.A. Klitzke, acerca da núncia de cargo, valorizaria os

gora eom a c�nstrução de seu reunião, conjunta entre verea- outros companheiros políticos
campus universitário, ,eja no dores das cidades vizinhas, que muito fizeram pelos parti­
transporte de trabalhadores, se- juntamente com o lider da dos e rião participam dos Di­

ja no transporte de material bancada minoritária no poder retórlos, colocando-os -nes car­

entre outros. que, ,por sua vez, talpbém fez gos, uma vez que eles real­

perguntas e sugestões sobre a mente merecem, não entrando

reunião, cujas dúvidas foram em minúcias nas leis que pror­
dirimidas pelo presidente 'Má- rogam os mandatos por mals
rio Krutzséh. ,

dois anos" mas dando um· a-

O assunto, após discutido panhado geral da situação. O,
foi colocado a votação, rece- lider do MOB também não con­

bendo voios, unânimes de do- corda totalmente com a pl'Ór­
ze vereadores (nlo esteve pre- rogaçio.

Na, Ordem do Ola, foi apro­
vado em segunda e última vo­

tação o projeto de lei 17.77 que
dá outra redação ao artigo 60,
letra "b", 'de lei cio ano de
1973 devido a redaçAo err&nea
no aludido artigo.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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ISOCIAIS I
Aniversariantes da semana IFazem anos hoje:
Vva. Sra. Valéria Dornbusch

no Rio de Janeiro
Sr. Augusto Schmidt
Sr. Waldir Funke

Batalha,

Sra. Maria, esposa do sr. Inácio To-
maselli

�

Sr. Adolfo Wackerhagen
Sr. João Gascho.

.

Sra. Isaura Zapella Piasezny
Sr. Hélio Souza

Fazem anos amanhã:
Sra. Karim Haake Boehm, em Joinville
Vva. Sra. Áurea Luiza Müller Grubba
O jovem Roberto Breithaupt
Sra. Inês Scheuer
Sr. Francisco Leier
O jovem Marcos, filho do sr. Ernesto e

Etelvina Silva
O garoto Alcir Mannrich

Dia 13 de junho
Sra. Marta Schmoéckel Warhaftig, em

Curitiba
.

Sr. Antonio Hafermann
Sra. Hilda Silva
Sra. Veryny Mascarenhas, em São Pau­

lo, esposa do Dr. Pedro Pery Mas­
carenhas
Dia 14 de junho

Sr. Roberto Funke Filho
Sra. Carmem Piazera Breithaupt
Sr. Andy Corrêa

.

Sra. Máguida Pfeiffer Karan, em Flo­
rianópolis

Sra. Adali Lipinski Porath
Dia 15 de junho

Sra. Márcia Tavares de Souza e Mello,
no Rio de Janeiro

Sra. Hella Fuck Seidel, em Corupá
Sr. Ingo Lemke, em Rio da Luz
Dr. Manoel Karan Filho
Sra. Adélia Zapella Leone
Sra. Ingeburg Geffert Sprung
Sra. Ingeburg Mathias Dias
Sr. José Schmitz

Dia 16 de junho
A jovem Rosane Beatriz, filha do Sr.
Eugênio e Brunhilde Schmoeckel
Sr.' Santos Tomaselli
Sra. Rosália Lorenéetti Nicolini
Sr. Pedro Oorrêa, em Rolândia - PR
Maria do Carmo Silvestre
Iria Schwartz, em Jaraguazinho

Dia 17 de junho'
Vva. Sra. Amanda da Costa
Iria Maria Petry
IIca Weiller
Félix Henn Neto

'-
"Aos aniversariantes, os cumpri­

mentos do Correio do Povo".

Registro Civil
Aurea Müller Grubba, Oficial do

Registro Civil do 10• Distrito 'da ·Comar­
ca de Jaraguá do Sul, Estado de Santa
Catarina, Brasil.

Edital nr. 9.855 de 2.6.1977
Gilbérto Schiochet e Güsela Müller

Ele, brasileiro, solteiro, motorista,
natural .de Jaraguá do Sul, domiciliado
e residente em Nereu Ramos, neste dis­
trito, filho de Reinaldo schtocnet e Ig­
nês Scniochet. Ela, brasileira; solteira,
industriária, natural de Dez de Novem­
bro - Fraiburgo, neste Estado, domici­
liada e residente em Três Rios do Sul,
neste distrito, filha de Helmuth Müller e
Lutsi Dencker Mütler.
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Enla[e �iewer�t �. Humig
Ingrid, a filha benquista -de Wie­

gand Siewerdt e Senhora e .neta do
nosso muito 9uerido EMSI deverá tor­
nar-se a esposa de Edgar, filho de Her­
bert Romig e Senhora.

Após as juras de amor acontece o

seu casamento, para o q,ue convidaram
os pais, irmãos, parentes, amigos e co­

nhecidos .. Querem em meio de muita
felicidade e alegria comemorar as suas

bodas.
O ato religioso terá lugar, hoje, às

16 horas na Igreja Evangélica· da Bar­
ra do Rio Cerro, onde serão abençoa­
dos e a recepção dar-se-á, em seguida,
nos amplos salões de festa da Socieda­
de Alvorada, em Rio Cerro li.

Aos distintos noivos, respectivos
pais e parentes, os nossos cumprimen­
tos e os votos de muitas venturas.

Edital nr. 9.856
Osny José Bortolini e
Maria Vieira

Ele, brasileiro, solteiro, professor,
natural de Taió, neste Estado, domici­
liado e residente em Barra do Rio Cer­
ro, neste distrito, filho de Arduino Bor­
tolini e Maria Bortolini.
Ela; brasileira, solteira, do lar, natural
de Jaraguá do Sul, domiciliada e resi­
dente em Barra do Rio Cerro, nesta dis­
trito, filha de Luiz Vieira e Ana Wein­
further Vieira.
Edital nr, 9.857 de 6.6.1977
Luiz Tolardo Morbis e Cecilia Gorges

Ele, brasileiro, solteiro, servente,
natural de Luiz Alves, neste Estado, do­
miciliado e residente em Jaraguá Es­
querdo, neste distrito, filho de Artur
Moreis e Maria Tolardo Morbis.

. Ela,
brastlelra, solteira, do lar, natural de
Guaramirim, neste Estado, domiciliada,
e residente em Jaraguá Esquerdo, nes­
te distrito, filha de Zeno Gorges e Ana
Lafim Gorges.

E para que chegue ao conhecimen­
to de todos mandei passar ó presente
edital que será publicado pela imprensa
e em cartório onde será afixado duran­
te .15 dlas, Se alguém souber de'algum
impedimento acuse-o para os fins le­
gais.

AUREA MOLLER GRUBBA
Oficiai

Considerações söbre o VocábulD Jaraguá
JOSÉ ALBER'ro BARBOSA

(Aos corpos docente e discente da Fundação Educacional Regional
. Jaraguaense - FERJ; ao Rotary Club de Jaraguá do Sul, nos seus 25 anos).

IV) - HIPÓTESE DA ORIGEM MOURA

Não queremos de modo algum excluir por
definitivo a hipótese tupi-guarani, mas pretende­
mos demonstrar .aqui que a origem do vocábulo

járaguá pode estar no vocabulário mouro, ingres­
sando na terminologia hispânica face a domi­

nação da gente de Maomé por oito séculos na

Ibéria, onde a larga aculturação, sendo que
mais remotamente ainda vemos a origem do ter­

mo jaraguá na própria Arábia. Mas vamos por
partes. Por primeiro, afastemos os preconceitos.
Assim como tratarêmos, páginas adiante; de de­

ficiências eao mesmo tempo de boa adequação
nas interpretações tupi-guarani, da mesma forma

precisamos abrir os espíritos para os novos

conceitos. Na verdade, não sabemos, se antes

alguém defendeu a origem moura da p�lavra;
simplesmente ignoramos alguma versão nesse

sentido. Assim, vamos às pr�liminares.

a) BRASIL, REUNIAO DE LlNGUAS

Nossa pátria não é apenas um grande cal­

deirão de raças, mas imenso caldeirão de lín­

guas. Através do elemento luso já trazemos ter- •

mos bascos, ceitas, íberos, germânicos, roma­

nos, árabes e de outras procedências. Os ne­

gros .africanos trouxeram-nos uma multiplicida­
de de termos; devidos suas mivegações os lu­
sos trouxeram-nos ainda vocábulos da fndia,
Malásia e outras mais regiões que conquistaram
ou perlustraram; o elemento hispânico trouxe

nos sua cultura, seja na formação do nosso ho­
mem sulino, onde a aculturação luso-hispano­
índio criou um vocabulário gauchesco próprio,
seja porque de 1580 a 1640 Portugal e Espanha
(e consequentemente o Brasil)' estiveram sob
mesma coroa; nossos indios, outrossim, manti­
veram aculturações tamanhas que em certos

casos foi e é difícil estabelecer-se a sua cultu­

ra; os bravos tupis, outrossim, avançando rumo

aos Andes, trouxeram-nos termos incas-quíchuas
e aimarás e os espanhóis, conquIstando a Amé-

rica do 'Sul, pelo lado do Oceano Pacífico, trou­
xeram-nos (especialmente para o Sul brasileiro)
vocábulos. indígenas dessas regiões. Vocábulos
e até costumes. Assim e apesar dos esforços de '

renomados autores como SILVEIRA BUENO, no
Brasil, e RODRIGO a:ONTINHA, em Port�gal,
muitíssimos termos da língua-mãe, da fala lu­

so-brasileira, estão por ser devidamente inter­

pretados.

A confusão é grande. Caxambu, por exem­
plo, tanto pode ser tupi-guarani quanto africa­
no e uma versão não log.rou excluir a outra.
Chácara (qUinta, granja) tem sido interpretado.
como de origem quíchua (inca), traduzindo-se
por "campo do Sol" e, todavia, xácara (com x),
tem sido dada como de origem árabe e tem ou­

tro sentido: r0l1!ance; poema leve para ser can­

tado ao som de instrumento musical de corda.

China, do vocabul.ário· crioulo gauchesco! signi­
fica mulher, moça, criada, na língua quíchua on­

de consta ter origem; mas em eslavo "schina"

signífica mulher e forte dúvida já nos vem à' men­
te; muita gente pensa que a jaca é fruta e de­

nominação brasileira e contudo provém, fruta e

nome, da Malaia; tantos pensam que anta é ani­
mai de nome tupi-guarani, quando anta é nome

de origem árabe; discute-se se Olinda, cidade
de Pernambuco, tem origem na língua lusa (v.g.
na expressão "Oh, linda!) ou na língua árabe;
jaguar (onça), palavra largamente empregada
por nossos tupis também é vocábulo presente
vastamente na cultura quíchua-Inca, represen­
tando o'mesmo animal; mas enquanto no vo­

cabulário anaino se costuma traduzir por san­

gue, em tupi-guarani tem alcançado Interpreta­
ções mais complexas, como: "o que agarra". A
análise etimológica, essa exige um grande cui­
dado.

CONTINUA NA PRÓXIMA EDIÇAO
Jaraguá do Sul, aos 29 do mês de abril de 1977.

Dr. José Alberto Barbosa - Promotor Público

Prevenir acidentes é um dever de todos. Ande! Não Corra! Viva! Não

Morra! � (colab. do "Correio do Povo" - o legitimamente jaraguaense).

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Deputado apela que se

incluaSantaCatarina como
. .

produtora de. Café
através dos recursos financei- na plantação de arroz". Disse
ras destinados pelo IBC. ainda ter "cbmunicado ao se­

cretário da Agricultura sua in-
Ao justificar o requerimento, tenção de enviar o telegrama

o deputado Júlio Cesar lembrou ao presidente do IBC o qual o

que "a medida beneficiaria em apoiou", informando também

grande modo aos municípios de que "o Governador do Estado
Camboriú e Itapema, tradicio- já entrara em contato com Ca­

nais plantadores de café mas rnllo Calazans para o envio de

que com falta de incentivo não um técnico ao nosso Estado,
têm desenvolvido esta produ- objetivando conhecer e indicar

Diz ainda. o telegrama que a ci- ção dedicando-se, Itapema, a� quais seriam as melhores áreas
tada inclusão viria consequente- penas ao turismo e Camboriú, para o plantio de café".
mente favorecer os plantadores, além do turismo, a uma peque-

-,

Florianópolis - O plenário da

Assembléia aprovou na tarde do
último dia 30 requerimento de
autoria do deputado Júlio César,
para o envio de telegrama ao

presidente do IBC, Camilo Ca-

lazans, para que se 'inclua Ste.
Catarina como zona produtora
de café, especialmente o' litoral
.que tem tradição na cafeicultura.

Conselho Regional de Desportos: Dr. Murillo
permanece

O Secretário da Educação e Cultura deu

posse na tarde do último dia 30 de maio, aos

novos integrantes do Conselho Regional de Des­

portos, apontando para a presidência Wilson

Filomeno e para a vice-presidência Ody Varel­
la. Os demais membros titulares são: Celso Tei­

xeira, membro nato, que representa o Departa­
mento de Educação Física e Desportos da SEC;
Dr. Murillo Barreto de Azevedo, brilhante advo­

gado militando em Jaraguá do Sul, na quallda­
de de representante do Conselho Nacional de

Desportos; Nilton Pereira' e Henrique Moritz
Junior.

Como suplentes foram empossados Rudi
José Nodàrl, Vicente Schlichmani'l, Renato f-!.eu­
si de Almeida, Airson Soares de souae, Gumer­
cindo Putti' e Max Ooutlnho de Azevedo. Após
o ato de posse, o secretário Mário César Mo­

rais, da pasta da educação, conduziu os lnte­
grantes ao Palácio dos -bespachos para apre­

sentação ao governador Konder Reis, que sau­

dou-os dizendo que "muito espera do novo CRD,
já que o gabarito de cada um dos seus integran­
tes faz com que se torne enorme a confiança
neles depositada, com vista a um futuro sempre
melhor do esporte barriga-verde".

ESTADO DE SANTA CATARINA

Prefeitura MuniCipal de Jaraguá do Sal
.

,�' .
""'

'
- -! .... , .:·'t

LEI No. 668/77

Dá nova redação ao art. 6°., letra '�b" da Lei No. 439,
de 31 de agosto de 1973.

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Es­
tado de Santa Catarina, no uso e exercício de suas atribuições,

Faço saber a todos os habitantes deste Município que a Câ­
mara de Vereadores aprovou e eú sanciono a seguinte lei:

Art. 10.) - Para a fixação da percentagem a que alude o

artigo 6°., letra "b", da Lei nr. 439, de 31.08.73, excluem-se da Receita

Orçamentária, aqueles provenientes de alienações, empréstimos, finan­
ciamentos, auxílios, convênios e outras receitas extraordinárias ou extra­

orçamentárias, bem como, as receitas industriais e as decorrentes de in­
vestimentos sujeitos a ressarcimento pelos contribuintes.

Art. 20.) - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal, de Jaraguá do Sul, aos 7

dias do mes de junho de 1977 .

Victor Bauer .J Prefeito Municipal
A presente Lei foi registrada e publicada nesta Diretoria de

Expediente, Educação e Assistência Social, aos 7 dias do mes .de junho
de 1977.

Astrit K. Schmauch - Diretora

-_._-----------------_ ------------------_ .. --:----_
-------------------.;.. _-- _--_ - - - - - - - - - - . · .. • ...... • ....... -----......... -- .... -- ....1-
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E .HORA· DE BRASIL
VAMOS LA. O Brasil está aqui mesmo, pertinho de casa.

Mas é um mundo novo esperando por você.Vá ver de perto a paisagem
nova, as cidades crescendo, a história passeando pelas ruas, o mar ba­
tendo nas praias que são pedaços de paraíso. Vá e volte feliz. Pelo CRE­
DIVARIG ou o CRUZEIRO A PRAZO, agora é mais fácil viajar para 57 ci­
dades brasileiras, incluindo todas as capitais do Estado. Utilize também
os serviços de cargas e encomendas.

.

VA DE

•.. VARIG/CRUZEIROI: .-------- ... -.-------------.----.--------------------.------------------------------ ------ .. ------ ... -- .. ------.'-------- ....--- ... ----------------

l
A MAIOR ÉXPERI�NCIA EM VOAR BRASIL

Em Jaraguá do Sul, peça informações à VARIG

Av. Mal. Deodoro da Fonsêca, 122/130 - Fone 72-0091 - DDD (0473).

Irmãos EmmendõrferS.A. •Com. e Imp.
CGCMF 84429786/0001-57

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
Edital de 1a. e 2a. Convocação

São convidados os senhores acionistas desta.sociedade, pa­
ra _a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 25 de junho de
1977, às 15 horas, na sede social, na Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 557,
em Jaraguá do Sul, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1 . Transformação da Sociedade Anônima em Sociedade
por Quotas de Responsabilidade' Limitada, com o mes­

mo ramo de negócios;
2. Outros assuntos de interesse da sociedade. o

NOTA: Não havendo número legal de presentes à hora aci­
ma determinada, a assembléia geral será instalada meia hora mais tarde
com a presença de qualquer número de acionistas, de acordo com o Ar­

tigo nr. 125, da Lei nr. 6.404, de 15.12.76.

Jaraquá do Sul, 06 de junho de 1977,

Adolfo Umbelino da Costa
CIC 113767249-87

Victor Emendoerfer Filho
CIC 217 573 569-91

Deputado. faz blague:
mamadeira para a

'inocência de crianca'
. w

Recife - Após afirmar que não a':'
credita na inocência nem na ingenuida-

. de do deputado Marcos Tito, o Sr. Wan­
dekolk Wanderley, da Arena de Per­

nambuco, enviou um insólito presente
ao parlamentar mineiro: uma mamadei­
ra tipo '''chuca'' � para recém-nasci­
dos - despachada no começo da tar­

de, pelo correio.

se estava doente, e se o embrulho era

remédio.
.

� Remédio? Indagou com uma ri­
sada. "Isto é uma mamadeira para en­

viar ao deputado Marcos Tito, .urna

criança muito inocente..

- Mas o deputado mineiro não a­
. giu de má fé, respondeu o Sr. Roberto
Freire, do MOB.

Acompanhando o presente, o de­

putado Wandekolk Wanderley, escreveu
um bilhete ao Sr. Marcos Tito, nos se­

guintes termos: "Meus respeitos. Ape­
sar de não aceitar, partindo' de outrem,
a afirmativa de inocência, sobre a lei­
tura de um manifesto do PC; para Vos­
sa Excelência, envio uma mamadeira

completa, que deveria ser usada por
criança' de pouca idade, e realmente
inocente. Wandekolk Wanderley, depu­
tado estadual".

- "E você faria aquilo? Não acre­

dito que ele seja inocente, e se errou,
deve assumir a responsabilidade do seu

erro, e não culpar os seus assessores,
pois um deputado deve saber o que
lia", retrucou o Sr. Wandekolk Wander­
ley, enquanto acabava de escrever o.

bilhete, ao Sr. Marcos Tito.

Depois, para comprovar que havia
enviado mesmo o presente, mostrou a

nota da encomenda: número 34200, aos
outros parlamentares que se encontra­
vam na sala de recepção da Assem-
bléia.

.

Ao chegar à tarde, na Assembléia,
o deputado Wandekolk Wanderley tra­
zia consigo um pequeno pacote, sendo
logo indagado por um de seus colegas,

,

O Estado, nO. 18.717

Jaraguá é uma cidade limpa. Ajude a limpeza pública utilizando os

coletores de lixo, (colab. do CORREIO, o jornal da comunidade).

ASS E C Assessoria Jurídica Contábil se
DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO EM COBRANÇAS

PARA TÔDO O ESTADO.

- AçõES: CrvEIS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS·
- CONTABILIDADE MECANIZADA
- CONSULTAS E PARECERES

.

- ACIDENTES DE TRANSITO.
- INVENTARlOS - DESQUITES - DEFESAS FISCAIS

Aceitando-se causas para as Comarcas de Jaraguá do Sul,. Gua­
ramirim - Joinville - Pomerode - Blumenau, além de outras .

Dr. Murillo Barreto de Azevedo
Dr. Humberto Pradl
Dra. Maria da Graça Assis
Contabilista Ademar MenegoHi

ASSEC - Av. Marechal Deodoro da Fonseca, 98
Fone 72-0188 (Advogados) e 72-0125 (Contabilista)
89250 - JARAGUA DO SUL - SC

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Cientista brasileiro
descobre vacina anticâncer

TAUBATÉ (especial para o "Correio
do Povo") - A cura de uma leucêmica e

de outros portadores de câncer pelas
vacinas do cientista taubateano Prof.
José Luiz' Cembranelli apresentadas,
com testemunho, em Plenário da As­
sembléia Legislativa do Estado de São
Paulo, durante a votação da Moção
09/77, de autoria do deputado Silveira
Sampaio fez com que a. mesma fosse

aprovada por unanimidade.

Desta forma está com o Presidente
.
da RePcública Ernesto Geisel a decisão
final sobre a propalada entrega ao ex­

terior das descobertas do cientista Cem­
branelli anunciada recentemente pelo
Dr. Adríanovlterbo Souza da Silva, Di­
retor Geral do Instituto Internacional de
Pesquisas Cancerológicas de Taubaté.

Quando o Prof. Adriano Viterbo em

entreVista anunciou que o Instituto
Cembranelli, por falta de amparo ofi­

ciai, entregaria a um país que não o

Brasil 9 resultado das pesquisas do ci­
entista Cembranelli no campo da can­

cerologia, resultado este de profícuos
estudos de 50 anos, a Câmara Munici­

pâl de Taubaté foi à primeira a se le­
vantar centra a anunciada

. medida,
pois, se assim se resolvesse, o Brasil

perderia a primazia, do combate ao :

câncer.

Inúmeras Câmaras Municipais de
todo o Brasil, Assembléias Legislativas
de diversos Estados e entidades vá­
"ias, fizeram checar ao Diretor Geral
do Instituto Cembranelli, Dr. Adriano, a
reprovação pela decisão tomada é a­

nunciada pela imprensa de todo, o país.

nuar no Brasil as suas
. pesquisas no

campo da cancerologia experimental.

CEMBRANELLI CURA
CANCERO�9S

Todos. os pacientes do Instituto
Cembranelli são condenados com "na­
da a fazer" pela medicina. Assim mes­
mo a percentagem de recuperação e
de curas pela vacina C embranelli é e­
levada em Taubaté.

Segundo o Prof. Adriano Viterbo,
Diretor Ger:al do Instituto Internacional
de Pesquisas Cancerológicas, "muitas
pessoas evitariam a morte pelo câncer,
se reconhecidas as teorias e descober­
tas do Prof. Cembranelli, no campo da
cancerologia. Pelo menos 80% dos óbi­
tos pelo-câncer é devido ao não reco­

nhecimento proposital do setor de me­
dicina ao problema Cembranelli que é
um fato. Morrem de câncer, enquanto a
vacina está descoberta. E' um absur­
do", finalizou Adriano Viterbo.

A DISCUSSAO DA MOÇAO 09/77

À votação da moção 09/77, de au­
toria do deputado Silveira Sampaio
veio provar que o povo de São Paulo
está do lado do cientista José Luiz
Cembranelli.

Encaminhando a votação, o depu- .

tado Manoel Sala deu testemunho ao
Plenário do Palácio, 9 de Julho de que
realmente Cembranelli descobriu a va­
cina anticâncer ao curar uma portado­
ra de leucemta residente na VUa Pru­
'dente, na-Capital. "Conhecemos' bem,
disse Manoel Sala, a figura extraordl-

A Assembléia Legislativa do Esta- nárla do Dr. José Luiz Cembranelli, ilus-
do de São Paulo também se manifes- -tre- clentísta braslrelro.-da vlzmha' ctda­
tou contra, aprovando a MQção 09/77,

'

de d� Tatrbaté, lá dó próspero Vale da
de autoria dó parlamentar, Silveira �ar�f�a. Conhecemos bem a'figura ex­

Sampaio. que pede ao Presidente Er- traordinária <ie José Luiz Oernbranelll,
nesto Geisel a Interferência ,p��s<?�1 o cientista brasileiro que consequtu ex­

para o assunto de lnteresse lnternaclo- portar sua ciência, seu valor e sua tec­
nal e que determine ao Ministério da noloqta para o exterior. Ele descobriu
Saúde provldênolas no sentido de do- .a vacina antlcäncer, a maior conquista
tar Cembranelli de meios para contl- da ciência em todos o� tempos".

SERViÇO,
MILITAR

,JOVEM DA CLASSE 'DE 1959.
, ALISTE-SE, PARA O SERViÇO

.

MILITAR, DE'JANEIRO
A JUNHO DE 1977.

Reinoldo MuraraDr.

_jL_ 'ADVOGADO

JARAGUA DO SUL

.

Ninguém;.paga o valor de uma vida

(Colab. do "CQrreio do Povo")

"

.
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-, TAMBÉM É, COM A
•

GRAFleA· A,�ENIDA lIDA.

Alterada
.

data dos Exames SupletiYos
Mário César Moraes, secretário da

Educação de Santa Catarina, antecipou,
a data da realização dos exames su­

pletivos de 1. e 2. graus, do dia 15 a 18
de setembro para 25 a 28 de agosto,
conforme os horários abaixo.

Estão assim, desde já alertados os

estudantes de Jaraguá do Sul, integran­
tes da 5a. coordenadorta Regional de

.

Educação com sede em Joinville, das
novas. datas des .exames que .sequndo
a Diretora da Divisão de Ensino Suple­
tivo da SEC, visa proporcionar uma se­

gunda oportunidade de fazerem os e­

xames ainda neste ano, marcado para
dezembro, já que com as datas ante­
riormente marcadas tornaria lmpossl­
vel.

Os exames apresentarão como ino­

vação; isto para os dois graus, redação
na provade Língua Nacional, enquanto
que a língua estrangeira é somente op­
ção aos candidatos de 2. grau.

HORARIOS

, As provas dos Exames Supletivos

de 1. e 2. graus, serão realizadas agora,
nas seguintes datas e horários:

.

Dia 25 de agosto - 7h30 às 10 ho­
ras, Língua Nacional (1. grau); 10h30 às
12h30, Geografia (2. grau); 14 horas às
16 horas,'Geografia (1. grau); 16h30 às
19 horàs, Língua Nacional e Literatura
Brasileira (2. grau).

Dia 26 de agosto - 7h30 às 9h30,
História (1. grau); 10 horas às 12 horas,
História (2. grau); 14 horas às 16 horas,
O.S.P.B. (1. grau); 16h30 às 18h30,
Q,S.P.B. (2. grau).

Dia 27 de agosto -
_ 7h30 às 10 ho­

ras, Matemática (i. grau); 10h30 às
12h30,' Educação, Moral e Cfvica (2.
grau); 14 horas às 16 horas, Educação
Moral e Cfvica (1 .. grau); t6h30 às 19h30
Matemática (2. grau).

Dia 28 de agosto - 7h30 às 9h30,
Ciências Ffsicas e Biológicas (1. grau);
10 horas às 12 horas, Ciências Físicas
e Biológicas (2. grau); 14 horas às 16
horas, Ungua Estranqelra Moderna (2.
grau).

'

Ex-Embaixador da Itália é o
.. I

.

•

novo diretorda Internacional
Em sua última assembleia geral

extraordinária, os acionistas da Com­
panhia Internacional de Seguros ele­
geram Diretor Executivo da empresa,
por unanimidade, o embaixador Cario
Enrico Giglioli. Personalidade de gran­
de projeção no mundo diplomático e

social, o embaixador (que há pouco
deixou o Ministério de Relações da Itá­
lia para radicar-se em nosso pals) é
casado com brasileira, a sra. Yvone de
Moura Lopes Giglioli.

. -

Durante sua brilhante carreira co­

rno diplomata, o novo diretor da CIS
'esteve a serviço da Itália em Cannes,
Joanesburgo, Lagos, Mogadíscio, Mal­
ta, além do Brasil (em 1954, como Pri­
meiro Secretário, 'depois Conselheiro
e então Encarregado de Negócios; .

de
maio de 1973 até o ano passado, como
Embaixador, posto em que afinal se a-

posentou).
Entre outras condecorações, o

embaixador Giglioli possul a Medalha
do Valor Militar (prata),' Cruz do Mérito
de Guerra, Grã-Cruz da Ordem de Mal­
ta (Mérito Melitense), Grande Oficial do
Mérito da República Italiana; Cava­
lheiro

.

da Ordem da Isabel, a Católica;
Cavalheiro da Ordem de Leopoldo da
'Bélgica; Grande Oficial e Grã-Cruz da
Ordem ç10 Cruzeiro do Sul, conferidos

-

pelo governo brasileiro' pela valiosa
. contribuição do diplomata ao relacio­
namento entre as duas grandes nações
latinas.

' .

O embaixador Giglioli, que tam­
bém integrou o C9nselho da Europa
(Estrasburgo), terá a seu cargo, na In­
ternacional, os assuntos internacionais
do grupo e contactos a nfvel governa-
mental. ' .

'

Viúva e 'De'pendente
Descobridor da verdadeira vacina
anticâncer participará de
Congresso em Bue�os Aires

TAUBATÉ (especlal) - O professor
.

Adriano Viterbo Souza da Silva, Diretor
ESCRITóRIO AO LADO DA PREFEITURA Geral do 'Institl,lto Internacional de Pes;'

I ,quisas Cancerológicas - IIPC - Prof.

II Doutor José Luiz Cembranelli informou
======================'

.

à 'imprensa que o cientista brasileiro
solicitou inscrição no Congresso Inter­
nacional de Oncologia a realizar-se, em
outubro, em Buenos Aires, Argentina .

,

O Instituto Cembranelli também in­
formou a criação da revista médica dd
seu Conselho Cientifico que será dis­humana. Motorista! Não faça de seu tribuída' a,cada.90 dias, nos meios mé-
dicos.

"Depois da participação do Prof.
carro uma arma, a vítima pode ser você. Cembranelli no Congresso Internacio-

nal de OnCOlogia na Argentina, será
muito difícil dlzer-se que as vacinas
por ele,descobertas não curam o cân­
cer"! ,declarou � Prof. Adr�ano Viterbo.

, As viúvas e dependentes dos ,trabalhadores

rurais, em qualquer hipótese, terão direito a re­

ceber os resíduos deixados pelo marido que
faleceu, mesmo que este não tenha recebido o

carnê. Neste caso, aplica-se extensivamente o

artigo 38 do Regulamento do PRO-RURAL que

preceituá .que as imp0!iâncias .a.t,que, '�, tr�b,.�lha7
dor tiver direito e deixadas de receber em vida

serão pagas aos seus dependentes - esposa e

filhos menores. Na falta destes, esta importân­
cia reverterá ao Funrural.

Em vista de não ser o trabalhador rural

assegurado, mas sim beneficiário. pois nada pa­

ga e não fez seguro, a norma aplicada é a de"

que somente esposa e dependentes têm direito

ao amparo, Caso CI trabalhador rural fosse se­

gurado, na falta de esposa e dependentes, seus
sucessores teriam direito ao amparo.

ASSlsnNCIA A MATERNIDADE

O INPS mantém o Programa de Assistên­
cia à Maternidade com o objetivo de dar à mu­

lher segurada ou dependente de segurado toda
a assistência de que ela necessita durante a .

gestação, parto e, posteriormente, para o seu

filho.

À mulher segurada, especificamente, o

INPS oferece o salário maternidade; que con­

cede à gestante uma [lcença médica -de 12 se­

manas, a contar de quatro semanas antes da

data prevista para o parto. Esta licença será ob­

tida mediante exame médico em 'Posto ou Hos­
pital próprio ou credenciado pelo INPS e apre­
sentada na empresa onde trabalha a gestante..

Durante o tempo em' que estiver afastada
de seu Jrabalho, a funcIonária terã assegurado

de Traba,l,hador Rural
o. seu salário integral, que deverá ser requerído
diretamente na empresa onde trabalha. Se o

seu salário for variável, o salário maternidade
será calculado de acordo com o que recebeu
nos -últlmos meses. _ '.' "

Ã mulher segurada ou dependente o Insti­
tuto proporciona os seguintes benefícios: au­

xíllo-natalldade.. atendimento pré-natal, assis­
tência durante o parto, atendimento pediãtrico
e orientação.

-

O auxüto-nataüdade é a importância em

dinheiro paga pelo nascimento de um filho .do

segurado, se este tiver contribuído, no mínimo,
12 meses para o INPS. O beneficio é igual ao

valor de referência do local de trabalho do se­

gurado na data do nascimento do filho, e pode
ser palJo antes ou após o parto. No caso de

parto múltiplo serão devidos tantos auxilios

quanto forem os �illios nascidos.

O atendimento pré-natal assistirá a ges­
tante até o momento do parto, em qualquer um .

dos Postos e Hospitais pröprlos ou credencia­
dos pelo INPS.

A segurada ou dependente terá direito a

internação e serviços médicos do INPS na o­

casião do parto, Para isto, será orientada no

próprio Posto ou Hospital onde fez Q pré-natal.
Caso não tenha feito acompanhamento durante
a gestação poderá, mesmo assim, quando em

trabalho de parto, dirigir-se, a um dos hospitais
próprios ou credenciados pelo INPS onde s,erã
atendida, mediante a apresentação da carteira
de trabalho e prevldêncla SOCial para a segu­
rada, e carteira de trabalho do segurado acom­

panhada de documento qUE! ateste .. sua condi­

ção de beneflolârla, para o dependente.
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EXAMES SUPLETIVOS . ' : '

Por determinação do secretário Mário Cê­
car Moraes, hO,uve antecipação quanto a reali­

zação "os exames supletivos de, 1. e 2.' gr�us,
parai os dias 25, 26,,27 e 28 de agosto, que es­

tavam previstos anteriormente para os dia!5 15,
16, 17 e 18 de setembro. A,alteração nó calen­
dário foi divulgada dia 30 de maio último, pela
Comissão Central dos Exames 'Supletivos, da Se-

,

cretiiria da Educação, 'visando proporcionar aos
alunos a oportunidade ,de realizarem o segun­
do exame, marcado para dezembro, sem ainda
a confirmação de suas datas. '"

BARRA VELHA

Do 'município de Barra Velha e acompa­
nhados pelo deputado Octacílio Pedro Ramos,
foram recebidos pelo governador Konder Reis,
o' presidente � secretário do Diretório Munici­
pal da Arena, presidente da Câmara de Verea­
dores, ex-prefeito, secretário executivo da Câ­
mara e presidente da Associação de Pais e

professores, solicitando sejam construídas vá­
rias Escolas e salas de aulas, além do sanea­

mente da Lagoa daquele balneário, ' frequenta­
díssimo pelos jaraguaenses, nomeação do nov!)

Delegação e ampliação do Sistema Policial.
MANDIOCA

A Empasc!Embrapa através de sua Esta­
ção Experiniénfal,' lnlclou neste mês a coihelta
dos experímerrtoã dé "rnandloca cultivados nos

municfpios de Içara, Orleães, Araranguá, Jara­
guá ClIo Sul" 'Maracajá e Urusáanqa, Tais expe­
rlmentos tem por objetivos básicos a determi­

nação dos nfveis de calcários e adubação' mals
'econômicos pára ö agricultor: Ei indicação dos
tipos mais adáptadös para á região, bem' 'törno
estudos das variedades da adubação e épocas
de colheitas. A colheita faz parte do Projeto
Mamdioca da ElTipasc que está sendo centrali­
zada na Estação Experimental de Itajaí,
TERNEIROS

Os 1.849 animais' inscritos 'na IV Feira Ca­
tarin'ense do Terneiro, realizada recentemente
em Curifibanos, foram todos comercializados
a um preço mé,dio de Cr$ 1.347,00. A pro"loção
foi da Secretaria da Agricultura' e Abastecimen­
to, Ministério da Agricultura, Acaresc, Prefei­
tura e Sindicato Rural daquela cidade.

S�MEN sumo PODERA' SER ÊXPORTADÓ

Técnicos do Projeto de Inseminação Arti­

ficial de Suínos da Secretaria da Ag'ricultura e

Abastecimento e Ministério da Agricultura con­

seguiram, pela primeira vez na América Latina.'
o congelamento do sêmen suíno. Q, método uti­
lizado é derivado de tecnologia desenvolvida
na Universidade de Hannover, na Alemanha, e

o sucesso obtido pelo nosso Est�do é de gran­
de significado para a suinocultura catarinense e

nacional, abrindo perspectivas favoráveis para

a industrialização ClIe sêmen (esperma) de ca­

chaços de alto valor genético. CS técnicos ad­

mitem a posslbllldade de exportação pará paí­
ses sul-americanos, já que Santa Catarina pos­
sui o melhor- patrimônio genético em suínos,
do Brasil.

SC LIDERA A SUINOCULTURA
�O PArs

• Repres�ntando' 12,5 por cento do valor.
bruto da produção do setor primário, a suino­
cultura catarinense vem, há alguns anos, man­

tendo 'uma liderança nacional em termos de

produtividade, e patrimônio genéti,co., COm um

rebanho'de 3 milhõe,s e 154 mil cabeças,J9ram
abatidos em 1976, 2 milhões e 270 mil suínos, o
que dá um desfrute de 72 por cento, o maior
do país.

, A região de Jaraguá do Sul é sumamente

propícia para criação de suínos, embora restri�
ta a poucos criadores mas, mesmo assim, se­

gundo técnicos da Acaresc possuímos uma

propriedade suinícola de fazer inveja as pro­
priedades do oeste catarinense onde estão, si­
tuadas as maiores propriedades deste setor do

país�
,

,
.. ". '-_ .

Aindâ' hi) ánô 'passado," s-egundéniÍ Slfcre­
taria da Agricultura, os suinocultores produzi­
ram cerca de 30'mll tonélàClas de, carne están­
do previstas 'para o 'ano corrente a produção,de
33 mil tonêladas� que pode ser' considerada nú­
mero relativamenlê alto em' relação 'a tonelagem.

ATESTADO DE VA:CINAS

A Secretaria da Saúde e Promoção soclat,
está sé' estruturando fi orientando a sua equl­
pe técnica para o cumprímento de Portaria do
Ministério da Saúde, que estabelecê a obriga­
toriedade de atestados de vacinações obriga­
tórias, que serão exigidos de todos os segura­
dos dos diferentes sistemas da previdência so­

cial, para efeito de pagamento de salário fa­

mília. '

Os atestados das vacinações obrigatórias
estabelecidos na Portaria ministerial, serão e­

xigidos a partir de'1. de julho do próximo ano,
em relação às crianças nascidas a partir de 1.

de janeiro de 1977.

Párá melhor esclarecimento as senhoras

mães, são de caráter obrigatório as seguintes
vacinações: 1. antivariólica, no primeiro ano de

Vida; 2. antipoliomielite (3 doses), antisarampo,
antidittérica, tétano e coqueluche (2 doses) e

'antituberculose com BCG lntradérrnlco, (BCG-
10), todas no primeiro ano de vida da criança.
Os atestados de vacinações obrigatórias serão

exigidós anuatmente dos segurados do sistemà
da previdência social, para efeito de pagamen­
to de salário família em relação aos seus res­

pectivos dependentes.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE JARAGUA DO SUL

Edital de Primeira, e Segunda Praça
,

Ein resumo (art. 687 do CPC), faz saber o seguinte: PROCES-
CESSO: Execução n. 5.909. Executada: AGRO INDUSTRIAL JARAGUA
lTDA. Bem a ser praceado: 10.) UM SECADOR DE ARROZ, tres cilindros,
marca Menegotti. Avaliado em Cr$ 65.000,00. DEPóSITO: Com a própria
executada. Primeira Praça: No aia 30 de junho p.v., às 14,00 horas. SE­
GUNDA PRAÇA: No dia 20 de julho p.v., às 14,00 horas, caso o .bern pe­
nhorado não for arrematado .na primeira praça pelo valor da avaliação ou

preço superior. lOCAL: Edifíqio do Forum. Nos autos não consta haver
contra referiêfo bem qualquer ônus e nem recurso pendente de julgamento.
Dado e passado nesta cidade de Jaraguá do Sul, aos nove dias do mes

de maio do ano de mil novecentos e setenta e-sete. Eu, Adolpho Mahfud,
Escrivão, o subscrevi.

,

Romeu Junkes - Juiz de Direito em .exercício

Iniciada nova Campanha de Combate
a Febre Aftosa: dia 1..0 de junho

Na quarta-feira, dia 10• de junho,
inciou-se em todo o Estado de Santa
Catarina, mais uma etapa de 'vaclnação
contra a febre aftosa, que vem sendo
realizada de quatro em quatro meses

em todos ps rebanhos bovinos � parta
dos rebanhos suínos. A vacinação: se­
gundo a Secretaria da Agricultura tem

proporcionado boa imunidade, possi­
bilitando o controle da. doença em 13
Estados brasileiros, destacando-se - S·
Catarina com uma incidência de ape­
nas 1%.

A Secretaria da Agricultura está
solicitando a colaboração dos criado­
res para que imunizem seus bovinos
até o dia 10 de junho, adquirindo vaci­
nas nas cooperativas, stndtcatos e ca­

sas comerciais ou, na falta destas, nós
escritórios

-

da Cafasc, facilitando as­

sim os trabalhos e fazendo 'maior' eco­
nomia.
As vacinas aplicadas pelos vacina-

dores da Campanha custam Cr$ 5,00
a dose.
.'" A vacina -trlvalents é aplicada por
via sub-cutânea na dose de 5 mi ou 5
cc, sendo que os criadores que não
souberem aplica-Ia poderão procurar
os médicos veterinários . da Codesa,
ql!e estarão prontos a enslnä-tos. Aqui
e,m Jaraquá do Sul, ós criadores po­
derão entrar em contatos com os mé­
'dico��veterinários, no escritório, que
tem jurisdição também sobre Oorupá
localizado ao lado da prefeitura -munl­
cipal.

Por determlriação da Coordena­
ção Nacional de Combate à F@bre Af­
tosa, a partir desta etapa; iniciada 4a.
feira, só será permitido o uso de va­

cina aprovada em teste de eficiência,
fato constderado'de alta significância
para o combate da terrível doença em

Santa Oatarlha, pois os criadores dis­
porão de vacinas de ótimas qualida­
des para imunização dos rebanhos.

.,
,

No - próximo;: mês, a Caixa liberará
14.0 saláfio,

Cerca de. sete milhões de traba­
lhadores serão beneficiados com um

salârlo mínimo regional proveniente do
Fundo de Participação Social.. PIS/
PASEP. Para receber. tal. benefício, o

trabalhadcr terá q�e, �ati�,�z�� :a� ,�e­
guintes c,ondições:

.

--- Os. trabalhadores que r:ecebem
de um a cinco salár!o,s ,n,íni,mos' ,mer:a­
sals, estimados em eeree- de sete mi­
lhões, .começarãe a' se'r 'beneficiados
pelo Fundo, dé Participaçã1:! Social ..:....

,PIS!PASEP� ,a.partir; .dO.prÓl;C_ilno,di�16
.de jultlo. A· Caixa EconQmica Federal
e o.Banc� �,� Brasil. Já estäe preces­
sando os últimos dados para os paga­
mentos.

--- Os trabalhadores beneficiados
são os que estejam cadastrados no

PIS/PASEP há mais de cinco anos e 'o

140. salá,rio terá o valor de um salário
mínimo regional; em Santa Catarina,
Cr 1.027,20. A resolução para o paga­
mento foi assinada recentemente, pelo
Coordenador do Conselho Diretor do

o

Fundo, Carlos Alberto de Almeida Ne­
to.

--- Os pagamentos do PIS/PASEP,
a ser iniciado a seis de julho, será fei­
tp. de acorda com o mês de nascimen­
to

.

do trabalhador. Os .nascidos em ja­
neiro, fevereiro, março , abril, recebe..

rãç a p�rtir de seis de julho; 0$ nasel­
dos �.�. �,aio� junho, julho, em agosto
e, os dos meses subseqüentes recebe­
rão em'outubró.

<-' ,--- Tanto, ii ,Caixa Econômica Fe­
deral' COmQ ci'Bancó do BrásiI, 'êncar­
regados 'da administração do Fundo,
estão processando os �Itimos dados

.

para o iníciQ dO pagamento, já em fa­
se bastante adiantada. Todas as agên­
cias das duas institUições de crédito
estarão aptas a receber os beneficia­
dos de acordo com a tabela do mês de
nascimento. A intenção do Mini$tério
da Fazenda é fazer um escalonamen­
to de modo a impedir atropelos ê for-
maçãO" de filas nas agências. .

-,

'Jaraguä. do Sul· Santa Catarina

Escritório

A
, .

C O M: E·I R C I A L
'ADVOCACIA - CONTABILIDADE - SEG'uFios

ANTONIO JOSi: GONÇALVES
Bel. em Administração de Empresas

YVONNE ALICE SCHMOI;CKEl GONÇALVES

Téncica 'em 'Contabilidade CRC/SC 7 638

, , CP.F 093090.989-53
Rua 2 '(Mal. Deodoro) 122/130

Fone 72-0091 - Cx. Postal. 19

Recursos' fiscais e administratIvos - Contabilidade
Serviço de marcas e patentes - fotocópias de
Legis.l�çãp trab�I,hista e INPS - Seguros em geral
Serviços aéreos VARIG.

DESDE 1944 À SERVIÇO, DO, PRCGRESSO DE JARAGUA DO, SUL
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Marcatto S.A. Indústria e Comércio

CGCMF 84.430.792/0001-24

RELATóRIO DÄ DIRETORIA

Cumprindo às determinações legais e estatutárias, submetemos
à apreciação de V. Sas. o Balanço Geral e a Demonstração da Conta de
Lucros e Perdas, referente ao exercfcio social encerrado em 31 de dezem­
bro de 1976, acompanhado do parecer do Conselho Fiscal, Para quaisquer
esclarecimentos, colocamo-nos à disposição, em nossa sede social.

BALANÇO GERAL

ATIVO
DISPONIVEL

o

Caixa e Bancos
.

REALIZA\lEL
Duplicatas à Cobrar .

Duplicatas Descontadas (-) .

Devedores .

Cheques em Cobrança .

Inventário .. :
'.

3.048.768,55 ' 3.048.768,55

10.624.215,34
3.576.859,00 '

2.090.602,34
261.121,10

6.126.234,32 15.-525.314,10

IMOBILIZADO
Imobilizações Técnicas 10656381 02. . ,

Imobilizações Financeiras............ 243405039· 13090431 41. ., ..,

PENDENTE
Correção Monetária do Financiamen-
to do Ativo Fixo .... r •••••••••••••••••

Bens Locados à Terceiros ...•........
24.526,43
49.640,00 74.166,43

COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadas . . � . 150,00

Contrato de Seguro cl fogo 15.075.000,00 15.075.150,00
TOTAL DO ATIVO ..........••........•..... .-... :46.813.830,49

PASSIVO
NÃO EXIGIVEL

Capital Social ...............•......
Contas de Capital .............••.....
Contas de Provisões .

9.000.000,00
6.081.959,07
4.458.817,68 19.540.776,75

EXIGIVEL
Fornecedores ......................•
Credores .

Obrigações à Pagar .

Lucros Suspensos .

2.592.321 ,35
5.211.618,80
1.185-.392,59
3.158.931,00 12.148.263,74

PENDENTE,
Bens em Poder de Terceiros 49.640,00 49.640,00

COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadas .

Seguro cl Fogo Contratado .

150,00
15.075.000,00 15.075.150,00

TOTAL DO PASSIVO 46.813.830,49

DEMONSTRAÇÃO,DA CONTA DE LUCROS E PERDA� EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1976

Resultado Operacional .. .. .. .. ..

Receitas Complementares .. .. .. ..

Custo do Produto .. . .

Despesas Administrativas.. .. . .

Despesas Financeiras ......•.....
Despesas cl Vendas .: .. •. .. .. .. ..

Despesas cl Transporte .. .. .. .. .. .. ..

Despesas Extra-Operacionais .. .. .. ..

Provisão para Depreciações .. .. .

Provisão para contas incobráveis " .. ..

Formação do Fundo de Manut. do Cap. de Gi-
ro Próprio ....•.........••..••.....
Provisão do Fundo de Reserva Legal •. . .

Formação do Fundo de ICM nos Estoques .

Lucros Suspensos .. .... .... .. .. .. . .

48.549.665,19
1.592.090,20

27.724.532,94
3.386.584,79
1.698.307,64
7.767.975,70
1.722.799,22
1.168.024,06
803.469,14
116.391,57

2.005.133,00
166.259,66
423.346,67

3.158.931,00

Jaraguá do Sul, 31 de dezembro de 1976

Alibert Ewald
Téc. Contab. CRC-SC3033

CPF 121.089.879-91

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Loreno Antonio MarcaHo

Diretor - CPF 009.683.319-04

Nós, abaixo assinado, membros do Conselho Fiscal da MARCAT­
TO S.A. INDUSTRIA E COMERCIO, tendo examinado o Balanço Geral e o

respectivo Demonstrativo da conta de Lucros e Perdas, referente ao exer-
.

ciclo encerrado em' 31 de dezembro de 1976, e tendo encontrado tudo em

ordem e perfeita clareza, somos de parecer que os mesmos sejam apro-
vados.

.

Hans Breithaupt Eugênio Silva Walter C. Hertel

A concubina e o
sobrenome do
companheiro

OSVALDO ALVAREZ
Juízes divergiam profundamente

quando concubina requeria averbação
de sobrenome do companheiro, no seu

registro de nascimento.

L�_�'
•

Agora, porem, o artigo 57 da lei
6.015, de 31 de dezembro de 1973, com
a redação que lhe deu a de número
6216 de 30 de junho de 1975, não dei­
xa margem a dúvidas.

Dentro do critério da excepcionali­
dade e do motivo ponderável, a mulher
solteira, desquitada ou viúva, que viva
maritalmente com homem solteiro, des­
quitado ou viúvo, poderá requerer ao

juiz competente que; no registro de nas­

cimento seja ave.rbado o patronímico de
seu companheiro, sem prejuízo dos a­

pelidos próprios, de família, desde que
r;::ia impedimento legal para o casamen

to. decorrente do estado civil de qual­
quer das partes ou de ambas.

,

Quer dizer:
a) mulher casada, mesmo con­

cubinada e separada do seu marido,
não é beneficiada;

ob) pessoas sem Impedlrnento ma­

trimonial (companheiro solteiro ou viú­
vo vivendo com mulher solteira ou vlú­
va), igualmente não têm o amparo legal.

Para evitar situações inverídicas,
vexatórias, ou de exploração, o compa­
nheiro e obrigado - sempre - a concor­
dar com o pedido, por escrito, e estar
no pleno gozo dos seus direitos civis.

Existindo filhos, lndepende o tem­
po de vida em comum do casal. Sem fi­
lhos, o prazo é de cinco anos de vlvên-

eia, o que deverá' ser meticulosamente
provado, através de testemunhas e do"
curnentos, como, por exemplo, inscrição
da companheira no INPS, como depen­
dente, aquisição de propriedades em

comum; extrato de contas bancárias em

conjunto; carteira de clubes sociais;
certidão fornecida pelo linposto de Ren­
da -, consignando ser a companheira
dependente, etc ...

- E, se o companheiro for des­
quitado?

Em caso de desquite litigioso, se a

ex-mulher do companheiro foi conside­
rada culpada, perdeu o direito ao uso

do nome do marido, (artigo 324 do Có­
digo Civil), abrindo caminho à utiliza­
ção dele pela companheira. Sendo o

desquite amigável, somente se a ex-es-
,

posa houver renunciado ao uso dos a­

petldos do marido, ainda' que dele re"'

ceba pensão alimentícia.

. ,

Pode ocorrer - e isso é frequente -

ter sfdo a mulher considerada inocente
no desquite litigioso ou não ter optado
no amigável, a voltar e utilizar-se de seu

sobrenome de solteira. Bastará, então,
peticionar nos autos do desquite, para
que seja modificada a cláusula (amigá­
vel) ou renunciado - ao direito de conti­
nuar com o sobrenome do ex-marido

(litigioso).

O Juiz, ouvido o Ministério Público,
determinará ao Registro Civil do casa­

mento, que faça a devida averbação.

O.A.BJRS.

MAIS UMA DERROTA - O Grêmio Esportivo Juventus co­

nheceu mais uma derrota, estando portanto sem nenhuma pretensão quan
to a classificação, ao perder na tarde de quinta-feira, feriado municipal, '

para o Comerciário de Criciuma, que pela primeira vez em sua história
jogou em Jaraguá, pela contagem mínima. A renda foi fraquíssima, soman-
do pouco mais de cinco mil eruzelrcs. .

Ainda pela chave "F" da repescagem, o Operário que do­

mingo havia derrotado o Juventus por 1xO, venceu também o Juventus de
Rio do Sul, que amanhã jogará aqui, por 2xO.

Adverte pQra a crise
mundial' da água

O senador Otair Becker- ficientes ou seguros ma­

ArenaSC) ocupou, a tríbu- nanolals de água natural,
na, para afirmar a neces- fato que deverá. levar, até
sidade de o Brasil tomar o final deste século, a

medidas acauteladoras uma crise de dimens.ões
contra os efeitos da po- globais, sobretudo FIO ter­
lulção e da escassez das rena dos alimentos.
águas, lembrando,' a pro- .

pósito, que na recente
'Conferência das Nações
Unidas sobre a Agua foi
prognosticada, para um

futuro não muito distante,
uma crise mundial de
consequências lmprevísl­
veis para a humanidade.

Recordou, igualmente,
que os especialistas apon
tarn as populações pobres
dos bairros miseráveis
das grandes cidades co­

mo as' que'mais sofrem Lembrou, a propósito,
com a escassez de recur- que uma das recomenda­
sos hídricos e com a po- ções da Conferência foi a

luição dos mananciais, fa- de que, dentro de dois a-

Referindo-se às teses to que também se regis- nos, a ONU apresente pro
cientificas debatidas na- tra no Brasil, principalmen gramas. parciais e grada­
quela conferência, o par- te no Rio e Recife, apesar tlvos das necessidades fi�
lamentar catarinense cha- de sermos uma das na- nanceiras de cada país
mau a atenção para a ad- ções mais 'bem dotadas para enfrentar essa crise
vertência, feita pelo repre- de água' potável. mundial de água que se

sen tante do Sudão, de avizinha, tarefa da qual,
que dois terços dos povos Na opinião do sr. Otalr entende, o Brasil não po-

. da terra não possuem su- Becker, tais advertências de se descurar.

•••

não podem ser ignoradas
pelo governo brasileiro, a

partir da crescente polui­
ção de nossos

-

principais
cursos de água, sugerin­
do, a propósito, um gran­
de esforço no sentido da

organização de novos sis­
temas de irrigação nas re­

giões áridas e da preser­
vação das fontes naturais
de água.

, Ajude a viver. Respeite a sinalização. Respeite os 80 km. Respei­

te a vida do próximo. (O genuinamente jaraguaense colabora com a preven­

ção de acidentes de trânsito).

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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E5POR·TES
QUADRANGULAR DO SI;SI:
,INlCIO C,OM "SURPRESAS

Com a realização' de dois encon­

tros, teve início domingo passado o

quadrangular entre ós quatro finalistas
do torneio de 1°. de Malo, promoção do

Serviço de Recreação e Esportes do
SESI.

'

No primeiro encontro, conforme já
havíamos divulgado amplamente em e­

dições passadas, defrontaram-se as e­

�uipes) da Jaraquá Fabril, campeã do
Torneio de 1°. de Maio e Madeireira
Gnelpel, apresentande o placar de 1xO,
para surpresa geral, à equipe represen­
tativa de Schroeder.

,
No jogo de número dois, realizado

também domingo pela manhã no Está­
dio Max Wilhelm, sob a direção de juiz
e bandeiras da Liga Jaraguaense de
Desportos, idêntico 8;0 primeiro, a As­
soclação R'ecreativa WEG empatou a

l;Jm gol com a Marisol.
' ','

AMANHÃ,
No período matutino de amanhã,

domingo, mais dois importantes e de­
cisivos jogos se realizarão no "Max Wi­
Ihelm". Às 8 horas defrontar-se-ão

Gneipel x Weg e, às, 10 horas Jaraguá
Fabril x Marisol.

JUVENTUS PERDE
MAIS UMA, E AGO'RA?

Continuando sua caminhada de
não conseguir vencer fora de casa, o
Grêmio Esportivo Juventus voltou a de­

cepcionar sua torcida ao deixar esca­

par uma vitória em Mafra, acabando sen

do surpreendendido e dominado" se­

gundo noticiou a imprensa diária pelo
Operário perdendo, o jogo pelo escore

mínimo. Naquela partida assistida por
diminuto público, o destaque maior foi
a disciplina existente, transcorrendo
dentro da maior tranqullldade possível,
tanto é que o juiz da partida Francisco
de Simas não dlstrlbulu nenhum cartão
amarelo.

"-

O Juventus que naquela oportu­
nidade precisava arrancar dois pontos
viu o placar desfavorável, diminuindo
em muito suas Já distantes chances de

classificação. Um time que ganha do

Joinville, campeão, do Estado lá ria
Manchester e empata frente sua torci­
da perder DUAS vezes para o mesmo

clube, o mais frágil da chave quase não
é concebível. Contudo, aguardemos os

próximos resultados.

AMANHA, ,O CLASSICO'
DOS HOMôNIMOS

A terceira rodada do returno da
chave "F", da repescagem marca para
a tarde de amanhã no Estádio João
Marcatto, Grêmio Esportivo Juventus e

Associação Atlética Juventus; de Rio
do Sul, em partida válida pelo'Campeo­
nato Catarinense de Futebol de 1977
No primeiro turno o Juventus de Rio do
Sul logrou vencer pelo dilatado escore

de 4 tentos a O e o ;'Moleque Travesso",
representante da Cidade Centenária
promete devolver, .senão todo mas em

parte o resultado adverso colhido na

Capital do Alto Vale. A torcida jara-
í guaense precisa incentivar seu repre­
sentante.

EM NEREU RAMOS,'
ESTRELLA VERSUS TUPY

Jogarão amanhã no distrito de Ne­
reu Ramos, em partida válida peto Tor­
neio Norte Catarinense, Sociedade
Sport Club Estrella e Associação Atlé­
tica Tupy de Joinville. O Estrella em

que pese não fazer boa campanha no

Torneio em apreço pode ser. conside­
rada como favorita, tendo .a seu favor
os fatores campo e torcida, seni por is­
so desmerecer a Tupy uma ótima equi­
pe que somente precisa de um empate
para saqrar-se campeão da chave e

disputar o títl!J!Q com Q .carnpeão da ou­

tra chave. em que participam São Ben­

to, D. Pedro de Corupá e Seleto de
Guaramlrtm. ,

Ö Estreita, único representante de
Jaraguá do Stil no "Norte Oatarlnense"
empatou domingo último com o Ipiran-
'ga a um gol e, já sem esperança aJgu­
ma joga para desperdir-se corri uma vi­
tória sobre o provável campeão do Tor­
neio.

""O JARAGUAENSE ADO
JO,GARA NO SANTOS

O jaraguaense Eduardo Roberto
Stinghen, Ado, trl-campeâo mundial de
1970, no México, filho de )radicional fa­
mília j�lfa��aense, em s,ua carreira da
altos e baixos, encontra-se 'agora em

períocto de testes .ne Santos Futebol
, Clube, da çidade pauJjsta do mesmeno-
11l�, ..o.�tro!a o mais poderoso clube do
mundo, no tempo do rei Pelé.

','

$egundo noticia a imprensa brasi­
'leira, Ado está começando uma nova

carrelra em sua vida, apesar de ter al­
guns quilos acima do normal. O arquei- .

ro iniciou terça-feira um período de tes­
tes no Santos tendo sobre sí a expecta­
tiva da velha raposa Oto Glória, ficando
para trás o Corintians, a Portuguesa, a
Seleção Brasileira, a imagem de fre­
quentador da noite, o 'esquecimen�o do

pequeno velho clube rioclarense, no in­
terior de São Paulo. Ado, hoje com 30
anos, casado, pai de dois filhos� comer­
ciante bem' sucedido tem muitos so­

nhos e diz que confia muito nele, prÓ­
prlo e sabe que a posição do goleiro é
deficitária no futebol brasileiro.

Ado j� esteve no Saf!to,s e�;.6i tra­
zido de Londrina, ,transferindo-se apó§
para o glorioso Corintians do Parque
São Jorge, perseguidor há mais de
duas 'décadas do título paulista, �e on­
de saiu para a Seleção Brasileira, 'onde
consagrou-se como tri-campeão muni
dial de futebol, quando o Brasil con­

quistou definitivamente a,Copa Jules
Rimet. Depois da Seleção caiu no es­

quecimento, estando ainda no América, '.

no Atlético Mineiro, e seu último gran­
de clube foi, a Portuguesa de Desportos,
coincidindo como a melhor fase de sua

carreira como também da maior injus-
tiça.

'

Volta desta maneira a praticar fu­
tebol, um filho da cidade centenária
que alcançou destacada projeção co"- ,

jogador de futebol, como guarda-metas
de um grande clube brasileiro que;
foi o mehlor, reprimindo desta maneira
os comentários da "boca pequena" de
que Ado acabaria sua carreira, transfe-� - ,
rlndo-se para um clube de Jaragua, ou
mais precisamente no Juventus confor­
me chegou a ser comentado.

'

POMERODE PARTICIPA
, DOS JOGOS REGIONAIS

A Comissão Municipal de Esportes,
de Pomerode confirmou 95 inscrições
de atletas em 10 modalidades, ou seja,
ciclismo, futebol de salão, volei mas­

culino, xãdrez masculino, bolão mas­

culino e feminino, atletismo masculino e

feminino etênlade mesa masculino e

feminíno.
'

Os técnicos e atletas trabalharam
com afinco a fim de obter bom nível
técnico e físico para os Jogos Regio­
nais da Região Leste, com sede em Blu­
menau que iniciou dla 8, quarta-feira e

terminará amanhã, que são eliminató­
rias para os Jogos Abertos de Santa
Catarina, marcados para o mês de ou­

tubro na Capital do Estado.
As modalidades de bolão, futebol

de salão, ciclismo, tênis de mesa, voll­
bol, xadrez e atletismo estão alcançan­
do grande destaque na "Capital das
Porcelanas"; com várias competições,
inclusive- com CMEs de. cidades vizi­
nhas 'que medem forças 'entre sí, num

verdadeiro congraçamento esportivo.
Tendo na- dtreçãe » 'o desportista

"

Falemos dé Divórcio
Manter extensos cursos para 'orientar,

sob qualquer aspecto, as pessoas para o ca­

samento, permitindo-lhes ingressar na vida

de casados conscientes do realismo da vi­

da, e não levados por arrebatamentos, fanta­
sias ou caprichos, sempre rne pareceu o ar­

gumento mais respeitável dos que se mani­

festam contrários ao divórcio.
Não chega isso, no entanto, a ser um

argumento.
Em sl, é mais um programa para impe­

dir que casais se unam sem que estejam
preparados pára tanto, e logo, entrem em

dissolução,
Na dlscussão acesa da questão divor­

cista, essa sugestão tem vindo como a�gu­
mentação para dizer que não precisamos, de
divórcio; precisamos, sim, de tais cursos.

Mas, tão logo derrotados os projetos
divorcistas no Congresso, não se vê um só
antivorcista que tente a implantação deles.
Simplesmente dão as costas ao problema
social que, parece, querem ver perpetuado.

Para eles, se algum projeto de lei de
divórcio entra no Congresso, então é preciso
cerrar fileiras de imediato, remover céus e

terras, para perpetuar, um estado de coisas
odioso como seja o do marido e da mulher
atrelados um ao outro, sem vontade pró­
pria" torturados pela vontade' de se esgana­
rem, mas perdidos na desorientação do que
fazer para não ir para o inferno.

O mundo evolui, a vida .s,ofre transfor­
mações constantes, as espécies se modifi­
cam para adaptar-se à natureza própria em

Sebastião B. de Albuquerque

cada etapa da 'existência universal, mas per- ,

mitir que as imposições do superpovoamen­
to, das reveiações científicas' no campo da

psicologia, que as conquistas da mulher nu­

ma sociedade patriarcal qua lhe foi sempre
severa, conduzam os seres em busca, de
mais amor e paz de espírito numa existência
tão passageira como é a nossa, isso nunca!

Se os antidivorcistas, sempre tão cheios
de protundes sentimentos cristãos, se a­

lheiam ao problema, é porque o programa
que propõem ,é 'impossível, ,é incapaz de re­

sultados positivos: Ou, simplesmente, mais
não lhes interessa qo que apenas ver afas­
tado do Congresso qualquer projeto de lei
de dlvórcio, pouco, lhes importando se os

casais continuam a dissolver-se, e <que por
aí se diga o casamento instituição falida"
conceito com que não concordo.

Não ,havendo divórcip IJO país, aos an­

tidivorcistas mais nada parece lnteressar,

E é por ser realmente tão frágeis e alea­
tórlos 'os seus argumentos, que �mpressiona
a maneira cheia de sofismas com que con­

duzem os debates, levando-os para terreno

esteril, desviando-os da discussão .pondera-.
da, quando não enveredando pelo caminho
da hipocrisia do tipo "não separe o homem

,

o que Deus uniu", na esperança de fechar a

questão, enquanto ardilosamente tentam em­

prestar aspecto religioso a ela; para que fi­

que mais delicada a discussão, impondo aos

dlvorclatas o risco da acusação fácil, dlzen-,
do-os cometer hareslas.

Arnoldo ALEXANDRE

gica revolucionária que o comunismo inter­
nacional apresentam.

Durante esses 60 anos que nos separam
da primeira aparição da Virgem de Fátima o

mundo ocidental, passou por várias mutações
em função da degenerescência da humani­

dade que não vem dando maior importância
às coisas do espírito.

'

Fátima representa um sinal de alerta. E'
verdade que, por fim, triunfará o Imaculado

Coração' de Maria, céme enseja a mensa­

gem, mas até lá muitos sofrimentos atingirão
a, humanidade desgarrada de Deus.

Se cada um de nós contribuir para o su­

cesso da espiritualidade o tornando que
se dirigindo sobre o mundo há-de ter menor

intensidade.

Vamos rezar, minha gente! E apenas re­

zar não é o suficiente. E',' também, preciso
saber amar o seu próximo como a sl mesmo.
O mundo está vazio de fraternidade e reple­
to de egoismo.

Maria Santíssima quer a uníãe dos pe­
II0S para o sucesso" de Deus.

Fátima o triunfo
"

,. de Maria

Waldemar Wiesner, continua assim em
franca ascensão o esporte amador de
Pomerodé, com- os demais dirigentes
não medindo esforços para consignar
os objetivos a que se propuseram quan
do- aceitaram os cargos -de dirigentes

,

de comissão esportíva, uma vez que são
sabedores que é também através do es­

porte que' uma cidade alcança- a prole­
ção (e cerno alcança), seja amador ou
profissional.

.

Para que os leitores possam 'ter

Aderbai Knoepke - Corupá
Arduino Perini - nesta
Dorernl Bernardi - Schroeder
Ind. e Com. Tomback Ltda - Massaran­

duba
Ind. de Móveis Weber Ltda, - Guarami­

rim

Orlando Tonon - nesta
Pedro Uller - nesta
Pfeiffer & Cia Ltda - Guararnlrlm
Harnthurn & Cia Ltda, - nesta

Valéria t. da Motta Rezende
Oficial Maior

Escrever sobre "a minha Nossa Senho­
ra" é sempre com emoção que o fazemos.

Fátima, em Portugal, precisamente na

Cova de Iria a ,13 de maio de 1917, Maria
Santíssima apareceu '�mais brilhànte que o

sol" a três inocentes pastorinhos, advertindo
a humanidade no que concerne a degrada­
ção moral que sufoca' os anseios de espiri­
tualidade. '

A Mensagem de Fátima que embora de­
corridos 60 anos ainda não fora totalmente

revelada, basicamente, censura os pecados
da humanidade" apela para a penitência e a

oração e anuncia, por fim, . o triunfo do lma­
,culado Coração de Maria.

No cerne da Mensagem visualizamos o

perigo que corre a humanidade com o avan:
ço do comunismo ateu, consequentemente a

infiltração da Rússia' no mundo ocidental,
cuja tragédia estamos assistindo.

Nossa Senhora de Fátima pediu ora­

ções, exigiu penitência e preveniu a huma­

nidade quanto aos riscos da guerra psicoló-

MARIO TAVARES DA
CUNHA MELLO
TABELIAO DE NOTAS E

/ PROTESTOS DE TfTULOS

EDITAL
Pelo presente edital de citação, pe­

dimos aos senhores abaixo relaciona­
dos que compareçam em nosso cartó­
rio para tratarem de assuntos de seus

interesses:

Adson Pereira - nesta
Alinor Gaspar - nesta

lima idéia a recém criada CME já gas­
tou até o último dia 30 de abril, mais de
780 mil cruzeiros em serviços de ter­

cetros, encargos diversos e aquisição
de imóveis. AU está havendo um ver­

dadeiro trabalho de preparação dos w·

atletas para os Jogos Regionais e Jogos
Abertos de Santa Catarina;

, Pena que em Jaraguá dc Sul não
seja assim, polsa região é um verdadei­
ro, celelro- de campeões, onde somente

. se destaca a natação, infelizmente. '.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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:Prefeitura ganha
q�eriam' abrir

í

Mandado de, Segurança:
um 'prostíbulo'

I

Guaramirim - o Prefeito
desta cidade, Salim, José
Dequech, vem de alcan­
çar brilhante vitória na

Justiça, através sentença
prolatada pelo Juiz de
Direito da Comarca, em

Mandago de Segur�nça
impetrado por Iria Zanel­
la, contra ato do Alcaide

Municipal. Os fatos resu­

mem-se no seguinte: Iria
Zanela requereu em ...

25. 04 . 77, A�,vará para
funcionamento de bar e

dormitório, instalado na

SC-301, Km 14, em Gua­
ramirim, tendo sido inde­
ferido, sob fundamento de E, acolhendo o parecer
que seria uma atividade do digno representante
pouco condizente com a do Ministério Público, em

moral e o caráter cristão bem e fundarnentada sen­
da pacata e ordeira po- tença, o Doutor Romeu

pulação guaramirense, JLinkes, Juiz de Direito da

despacho este datado de Comarca, 'termina por
29.04.77.

'

julgar improcedente, o

procedimento do Manda­
do de Segurança, conde­
nando ainda a impetrante
ao pagamento. das custas
do processo.

.

Tão logo cientificado a­

través de oflclo, 'com có­

pia da sentença denega-

Não conformada, a re­

querente impetrou Man­
dado de Segurança, na

esperança de que a Justi­
ça daria apoio as suas

pretensões, que foi pro­
cessado normalmente,

I

com vistas ao Dr. Vilmar tória do "rnandamus", o

José Loef, Promotor PÚ- prefeito Dequech deter­
bllco da Comarca,' o qual, minou ao fiscal da muni­
considerando as informa- cipalidade para que, a­

ções prestadas pela au- companhado de autorida­
toridade dita co-atora - de policial competente,
Prefeito Municipal de Gua procedesse ao teeharnen­
rarnlrlrn -, em longo e a-' to do antro, o que foi
balizado parecer, opinou cumprido na tarde do dia

pelo .indeferimento da me- 6, segunda-feira.
dida, pois era evidente,
público e notório, que o Esta-se aguardando
estabelecimento que pre-' com expectativa 6 trânsi­
tendia regularizar se des- to em julgãdo com a de­
tinava a exploração de cisao, tendo-se como

prostituição, através de certo que haverá recurso

um bordel disfarçado. da sentença (se já não

houve), pela parte que
perdeu a ação.

Com esta atitude, Sa­
lim José Dequech, con­

tradisse frontalmente as

más línguas que, durante
a campanha eleitoral, di­
ziam que se eleito fosse,
daria apoio a iniciativas

-

desta natureza, mostran­
do-se digno com as tradi­

ções e costumes do po­
vo de Guaramirim, que
sufragaram nas urnas o

seu nome para o cargo
de primeiro mandatário
do Municrpio..

Atlantic VENEER do Brasil ,S/A
Indústria ,de Madeiras
Caixa I'ostal, 1115 - 29.000 - Vit6ria-ES.

EM FASE DE EXPANSAO ADMITE:

TÉCNICOS EM CONTABILIDADE, COM EXPERI�NCIA NA
AREA ADMINISTRATIVA.

1 TÉCNICO EM CONTABILIDADE, FORMADO EM D,IREITO.

10 AUXILIARES DE ESCRITóRIO.

3

1 SECRETARIA BILINGUE ALEMÃO - PORTUGU�S
I

1 SECRETARIA BILINGUE INGL�S - PORTUGU�S.

Todos os candidatos deverão saber falar o idioma alemão,
e deverão ser pessoas com dinamismo, para poderem
assumir agora ou no futuro cargos de chefia e liderança.

,
.'

.

Remeter currículo com totoqrafla e pretensões salariais para o endereço
acima.

Alistamento termina die 30
Jara'guá do Sul - Até o

dia 30 deste mês todos os
, jovens do sexo masculi­
no nascidos no ano de
1959 deverão ter efetua­
do seu Alistamento Mili­
tar contrguo a' Junta do
Serviço Militar, em Jara­
guá do Sul, na sede da
5a. Delegacia, no Paço
Municipal.

Após o alistamento, os

conscritos deverão a-o

guardar a chamada para
inspeção médica que se­

rá feita por uma comis­
são médica do Batalhão,
provavelmente em agosto
ou setembro, em datas a

serem ainda definidas.
Para quem não sabe, no

ato do alistamento são e­

xigidos Certidão de Nas-

cimento e duas fotos 3x4.
Quem não proceder o

alistamento dentro do

prazo determinado pela
Junta do Serviço Militar,
afeta a Dele'gacia, paga­
rá multa conforme estipu­
la a lei para os retardatá­
rios e somente poderão
se atlstar no ario seguin­
te. Todo o cidadão bra­
silelro, dos 18 aos 45 a­

nos de idade, deverá es,:,
tar em dia com o Serviço
Militar. Sem isto, não po­
derá se matricular ou

prestar exames em esta­
belecimentos de ensino;
ser admitido como empre­
gado, associado ou sindi­
calizado; contribuir para
a 'previdência social; e­

xercer cargo público ele­
tivo ou não; assinar con-

trato com entidades ofi­
ciais; obter carteira pro­
fissional, licença de in­
dústria ou profissão; re­

gistrar diploma; obter
passaporte entre outros.

Sendo assim" a Junta
do Serviço Militar de Ja-'
raguá do Sul,' conclama
es jovens da classe de
1959 e anteriores ainda
em débito para com o

Serviço.Militar para que
regularizem sua situação,
tornando-se um cidadão
brasileiro, podendo, gozar
de todas as regalias' im­
postas no atual regime
de governo. Lembre-se:
30 de junho é o último dla
para o Alistamento sem
multa.

Nosso diretor tem realmente sim tomamos a liberdade para

generosos amigos por esses transcrever a parte que lhe

brasis afora. Regularmente re- correspondeu, porque entende­

cebemos o semanário O CAR- mos que é através da cornu­

TAZ, que se edita na cidade nicação que os homens se en­

de Três Rios, no Estado do Rio tendem e compreendem, cons­

de Janeiro. Na edição de 21 de truindo as bases sólidas de

maio ele acompanhou o CA- uma vida entre seres que ,pros­
DERNO DE CU,LTURA, o se- crevem a pregação do ódio,
gundo anexo a circular e di- das guerras e da aniquilação
vulga trabalhos da culta gente mútua.

Ires MosqueteirosOs da
i

Cultura no Brasil
principal do citado conclave

religioso.

Desde sua estada em nossa

cidade já rne enviou mais de

uma dezena de cartas e pos­

tais, que é claro, a todas res­

pondi. Além de cartas tem me

remetido livros e jornais de vá­

rias cidades não s6 do seu Es­

tado c,?mo de outras que tem

trirriense, e para surpresa nos­

sa topamos com um trabalho

do escritor Hugo José Kling,
intitulado '''Os três mosq�eteiros
da cultura no Brasil".

visitado no Paraná e Rio Gran­
� Eis em linhas de bom pen- de do Sul.

samento o transbordamento
do coração, sublime do escri- No mês, passado enviou-me

tor Hugo José Kling: um envólucro contendo núme-

ros de "Bom Dia, Domingo"
Magnânimamente ele alinha' "O terceiro semeador de publicação/ que circula não só

três de seus diletos amigos, aos cultura é o sr. Eugênio Victor em Florlanópolls, como em vá­
quals veste a roupagem dos Schmoekel, economista, fU!1- rlas outras cidades desse tão

personaqens de Alexandre Du- cionário do Banco do Estado adiantado Esfado sulino. Tarn­

mas. Um deles, o primeiro é de Santa Catarina e Diretor do bém dele recebi em dia mais

Gustavo Ernesto Bauer, de Pe- semanário "Correio do Povo", pr6ximo, o semanário "Tribuna
/ ,.

- trópolis, ,historiador, integrante de Jaraguá do Sul, no mesmo .de Olanorte", da cidade para-
da Comissão Fundadora do Estado. Eugênio ,é rotariano e naense de Oianorte, que se si­

Museu Rodo,viário de Paraibu- o ano passado aqui estevé em tua quase na divisa do' Estado
na, membro do Instituto His- ,visita à cidade e aos colegas de Mato Grosso, "A Tribuna de

tório de Petrópolis e presiden- da organização rotária, oportu- São Mateus do Sul" e a "Tri­

te do Clube .29 de Junho, en- nidade em que visitou nossa buna de Lapa" estes três notí­

tre outros afazeres. Outro, é o redação e tivemos ocasião de ciosos de circulação semanal

sr. Alípio Mendes, de Angra mutuamente nos conhecer. Es- nos municípios paranaenses ci­

dos Reis, RJ, historiador e pre- se amigo catarinense possue tados.

sidente do Ateneu Angrense uma qualidade que muito nos O àmigo Eugênio, entretan­

de Letras e Artes, editor da Re- identifica. Segue uma religião to, não se atém .apenas a di­

vísta do Ateneu de Letras e cristã como eu, mas não des- vulqar coisas dos estados su­

Artes, periódico que Hugo faz de nenhuma outra. Vive e linos acima mencionados, não.

Kling' classifica de jóia, ressal- comporta-se ecumenicamente Em seu jornal, "Oorrelo do Po­

tando o elevado grau de cul- como o Nazareno nos ensinou vo" de Jaraguá, já sé referiu
tura de Angra dos Reis, uma e como Paulo \(1 quer que to- várias vezes ao nosso O CAR­

das mais antlqas cidades do dos procedam. Eu sou catöltco TAZ, inclusive transcrevendo

lltoral brasileiro. e ele luterano. Ainda assim, matéria aqui publicada, como,

numa das cartas que me man- não faz muitas semanas, fez o

Neste cenário que recende dou, descreve sua participação
.

mesmo com um poema' estam­
a uma sólida formação cultural na 18. Convenção dos Serra pado no "Jornal de Paraíba do

o es.critor Hugo José Kling, pe- Clubes de Santa Catarina, re- Sul". Por tudo isso" estamos

Ia sua formação e bondade in- centemente levada à efeito em certos de não laborar em erro

clui o terceiro mosqueteiro, Florianópolis. Trata-se de uma se enquadrarmos esse amigo,
no caso o nosso diretor. organização católica leiga que não apenas meu, mas de toda

reza e se esforça' pelas voca- a região aqui ao redor como o

E como soube ser, generoso ções sacerdotais. Desse con- verdadeiro homem da comu­

para com o jornalista catarl- clave Eugênio teve a bonda- nicáção e Sobretudo um distri­

nense. Sabendo-o avesso à pu- de de me remeter como lern- buidor de cultura às mãos

bliç:idade em torno de seu no- 'brança uma flâmula 'que apre- cheias. Com ele o trio se com­

me e, especialmente, nas co- senta uma série de sinos em pleta. ,Aos três, em pé de igual­
lunas do seu jornal, ainda as- seu centro, como o símbolo dade, a minha homenagem".

/,

II T Nota de·' Falecimento
Os Familiares do

sr. CARL SCHAEFFER,

cumprem o doloroso dever de participar a todos seu falecimento, ocorrido quarta-feira,
dia 9 de junho, na cidade de Benshein, Alemanha Ocidental, aos 85 an�s de idade, dei­
xando esposa, 6 filhos, 14 netos � 16 bisnetos, todos residentes no Brasil. Seu sepulta­
mento dar-se-á na tarde. de hoje, ou amanhã, no cemitério daquela cidade.

O extinto é pai dos industriais ,GERHARD e RUDOlF SCHAEFFER, dedicados
no ramo, �e Engenho de Arroz e Moinho de Cereais, e foi por muitos anos morador em

Nereu Ramos, onde permaneceu desde sua imigração para o Brasil, há 50 anos e, há 12

anos' residindo novamente, juntamente com a esposa, na sua Pátria mie.

,

Em Nereu Ramos foi fundador do Engenho de Arroz e Moinho de Cereais,
"IfIoje de propriedade de seu f,ilho Gerhard.

Jaraguá do Sul, junho de 1977

Jaraguá terá
,.

mcns mil telefones
,

A Associação Comercial e Indus­
trial de Jaraguá do Sul, recebeu na se-

•

mana passada, telex do sr. Harry Kor­
mann, Sup�rintendente da Região Nor­
te de Santa Catarina, da TELESC, in­
formando que a diretoria daquela em­

presa resolveu ampliar em 100% (cem
por cento;-anotem!) a capacidade da a-,

tual Central Telefônica de nossa cida­
de, que passará a contar com 2.000 te­
lefones, os quais, segundo ainda o des-

pacho telegráfico, deverá entrar em
funcionamento em dezembro do cor­

rente ano.

A agência local da TELESC deve­
rá receber nos próximos dias as instru­
ções para a venda dos novos 1.000 a­

parelhos telefônicos que, serão �oíoca-
,
dos a disposição dos interessadós, c;Jue

queiram possuir em sua casa à 'serviço
de telefonia, tão necessário e útil em
nossos dias.

Emprelal JaragUaeOlel exportaram
Conforme consta no noticiário ex­

pedido pela Associação Comercial e

Industrial de Jaraguá do Sul, durante o

mês de maio foram autenticados 214 li­
vros mercantes, com uma arrecadação
de Cr$ 6.420,00 para a Junta Comercial
do Estado. Ainda referente ao citado
mês, foram expedidos '18 certificados
de origem para produtos jaraquaenses
exportados para o Paraguai, Tailândia,I ,

Venezuela, Ubano, Equador, Uruguai,
Bollvla e Estados Unidos, somando a

soma de Cr$ 2.107.162,74.

mail �e 10 milbõel elte' aoo
Nos primeiros cinco meses de 1977

- janeiro a maio - as exportações co­

bertas por certificados de origem ex-
'

pedidos pela Associação, somaram Cr$
10.263.421,40. Durante todo o ano de
'1976, para que o leitor possa fazer uma
análise detida das exportações, expor-
tamos a apreciável soma de Cr$ .

18.000.000,00" em números redondos, o

que faz prever com otimismo que ém
1977 essa cifra seja amplamente supe­
rada.
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